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EXCLUSÕES DOS MEDICAMENTOS DESNECESSÁRIOS NAS PRESCRIÇÕES DOS PACIENTES DO CENTRO DE 
TERAPIA INTENSIVA ADULTO 
DAIANDY DA SILVA; MARIANA AYUB 
I: A National Coordinating Council for medication Error Reporting and prevention recomenda avaliação periódica da necessidade 
da terapia medicamentosa prescrita para o paciente e a exclusão de medicamentos de uso desnecessário. O: Identificar situações 
de exclusão de medicamentos em prescrições. M&M: Identificou-se a não utilização de medicamentos prescritos para um 
paciente. Foram realizadas sensibilizações aos profissionais prescritores enfatizando a necessidade de revisão periódica da 
prescrição e exclusão sistemática dos medicamentos não administrados aos pacientes. Foram analisadas prescrições dos pacientes 
internados no CTIA1 e A2 no dia 15/08/2006 e comparadas com as do dia 16 para identificar os medicamentos excluídos. A 
análise considerou 7dias retrospectivos dos registros da enfermagem. R: Foram analisadas 23 prescrições, num total de 455 itens. 
Destes, 20 (4,4%) foram excluídos da prescrição após a sensibilização. A prevalência das exclusões na A2 foi de 33,4%. Em 
relação às duas áreas, esta diminui para 17,4% pois não houve exclusões na A1. Utilizando cada um dos 20 itens ao menos 1x/dia, 
em relação aos dias prescritos, estimou-se em 119 as oportunidades de uso destes medicamentos. Destas, em 89 (74,8%; 4,45: 
1,76) os mesmos não foram utilizados e em 33 (25,2%; 1,5: 0-5) foram utilizados. Dos 74,8%, 7 itens prescritos de 4-7 dias não 
foram utilizados em nenhum dia; dos 25,2%, 4 usaram de 3-5 dias. Além disso, 5 itens não foram excluídos embora 
desnecessários. C: Este estudo mostra a importância de sensibilizações sistemáticas aos prescritores voltadas à exclusão de 
medicamentos de uso desnecessário, garantindo a segurança dos pacientes, evitando erros de medicação e o desperdício pela 
circulação desnecessária de medicamentos nas instituições hospitalares. 
  




